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1. RESUMO 

 
 

Nos últimos anos, uma quantidade substancial de evidências tem indicado 

o papel chave dos radicais livres e outros oxidantes como grandes 

responsáveis pelo envelhecimento e pelas doenças degenerativas 

associadas ao envelhecimento, como câncer, doenças cardiovasculares, 

catarata, declínio do sistema imune e disfunções cerebrais.O uso das 

plantas medicinais e suas virtudes terapêuticas foram acumulados durante 

séculos, e muito desse conhecimento empírico se encontra disponível 

atualmente. O conhecimento sobre plantas medicinais representou e 

ainda 

representa o único recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos 

étnicos. O mulateiro é largamente utilizado na medicina popular, pois 

apresenta propriedades cicatrizantes, antimicótico, antibacteriana, 

antioxidante, antiparasítica, repelente e inseticida, sendo empregada em 

cosméticos. Neste sentido o presente trabalho pretende avaliar o 

potencial antioxidante das cascas do mulateiro a parti da obtenção de 

frações em diferentes polaridades dos extratos brutos das cascas do 

mulateiro (Calycophyllum spruceanum), avaliar a atividade antioxidante 

dos extratos e frações pelo método de sequestro de radicais livres (DPPH) 

e determinar a quantidade de Fenóis Totais 
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2. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, uma quantidade substancial de evidências tem indicado o papel chave 

dos radicais livres e outros oxidantes como grandes responsáveis pelo envelhecimento e 

pelas doenças degenerativas associadas ao envelhecimento, como câncer, doenças 

cardiovasculares, catarata, declínio do sistema imune e disfunções cerebrais1 (ATOUI, 

et al., 2005). 

A produção de radicais livres é controlada nos seres vivos por diversos compostos 

antioxidantes, os quais podem ter origem endógena (por ex., superóxido dismutase), ou 

serem provenientes da dieta alimentar e outras fontes. Destas últimas destacam-se 

tocoferóis (vitamina E), ácido ascórbico (vitamina C), polifenóis, selênio e carotenóides. 

Quando há limitação na disponibilidade de antioxidantes podem ocorrer lesões 

oxidativas de caráter cumulativo. Os antioxidantes são capazes de estabilizar ou 

desativar os radicais livres antes que ataquem os alvos biológicos nas células (ATOUI,  

et al., 2005). 

O Brasil é reconhecido pela exuberância e variedade de plantas tropicais, sendo algumas 

amplamente utilizadas na medicina popular (SUFREDINI  et al., 2004). Muitas plantas 

dos biomas brasileiros, tais como o cerrado, a floresta amazônica e a mata atlântica têm 

sido utilizadas como fármacos naturais pelas populações locais no tratamento de várias 

doenças tropicais, incluindo esquistossomose, leishmaniose, malária e infecções 

fúngicas e bacterianas (ALVESet al., 2000). 

O uso das plantas medicinais e suas virtudes terapêuticas foram acumulados durante 

séculos, e muito desse conhecimento empírico se encontra disponível atualmente. O  

conhecimento sobre plantas medicinais representou e ainda representa o único recurso 

terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos  (DI STASI, 1996). 

A Química de Produtos Naturais é dentro da química brasileira a área mais antiga e a 

que, talvez ainda hoje, congregue um maior número de pesquisadores (PINTO et al., 

2002). Testes fitoquímicos são essenciais para a identificação dos componentes 

presentes nos produtos naturais obtidos de plantas, principalmente quando estes extratos 
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possuem bioatividade e se pretende isolar substâncias a fim de encontrar princípios 

ativos. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (WORLD  HEALTH ORGANIZATION, 

2002), mais de 90% das classes terapêuticas atual mente  utilizadas derivam de produtos 

naturais. Além disso, Newman e Cragg (2007)  demonstraram que a área dos produtos 

naturais forneceu, direta ou indiretamente,  aproximadamente 50% de novas 

micromoléculas lançadas entre 2000 e 2006. 

O mulateiro (Calycophyllum spruceanum),tambem conhecido como pau-mulato é uma 

planta da família Rubiacea e endemica da regiao amazonica, podendo ocorrer na 

Bolivia, Peru, Colombia, Venezuela e Brasil. No Brasil ocorre principalmente no 

Amazonas, trazendo um grande potencial economico para a regiao, pois sua madeira  é 

moderadamente pesada, dura, de coloração branco-pardacenta, resistente à deterioração 

e fácil de trabalhar, sendo empregada em molduras, artigos torneados, cabos de 

ferramentas, raquetes de tênis e ping-pong, vigas, caibros, esquadrias, pisos, 

compensados, construção naval e lenha. Alem de extremamente ornamental, podendo 

ser empregada na formação de aleias, alamedas e cercas vivas. Além disso, é indicada 

para plantios mistos em áreas ciliares degradadas. Essa planta é largamente utilizada na 

medicina popular, pois apresenta propriedades cicatrizantes, antimicótico, 

antibacteriana, antioxidante, antiparasítica, repelente e inseticida, sendo empregada em 

cosméticos.  

Alguns destes cosmeticos tem como principal atividade o antienvelhecimento, tal 

atividade está diretamente ligada ao potencial antioxidante de algumas substancias 

presente. Os antioxidantes são um grupo de substâncias que, quando presentes em 

concentrações ideais em relação aos substratos oxidáveis, inibem ou atrasam 

significativamente os processos oxidativos podendo ser divididos em enzimáticos, 

solúveis, nutricionais e sequestradores de metais de transição (Vaya, 2001). 

Pulido et al. (2000) descrevem o método FRAP (Ferric Reducing Antioxidant Power) – 

Poder Antioxidante de Redução do Ferro (Fig. 1) como uma alternativadesenvolvida 

para determinar a redução do ferro em fluidos biológicos e soluções aquosas de 

compostos puros. O método pode ser aplicado não somente para estudos da atividade 

antioxidante em extratos de alimentos e bebidas, mas, também, para o estudo da 

eficiência antioxidante de substâncias puras, com resultados comparáveis àqueles 

obtidos com outras metodologias mais complexas. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

As atividades iniciaram-se com a coleta das cascas do mulateiro (Calycophyllum 

spruceanum), aonde mesma encontra-se na área do Instituto de Educação, Agricultura e 

Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Após essa retirada foi 

armazenada para que pode-se secar, aonde secagem foi feita ao ar livre sem 

utilização de equipamentos.  Após seca as cascas passaram por um processo de 

quebra manual, com a finalidade de reduzir o tamanho para assim poder ser moer a 

mesma. 

 Esse processo de moer a casca foi realizada no laboratório situado no prédio da 

UFAM com o auxílio de um moedor elétrico, após esse processo a casca moída foi 

levado ai laboratório de biologia que esta localizada no prédio do Instituto de Educação, 

Agricultura e Ambiente (IEAA) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), aonde foi 

utilizada para a preparação dos extratos. 

Para a realização do extrato foi utilizado o método de extração que consiste no 

método de separação do liquido ou solido de uma mistura através de um componente 

essencial que seria o solvente. Para se realizar esse processo foi preparado um recipiente 
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no qual tinha a finalidade de resfriar a agua. (figura 1)

 

Figura 1: Método de extração  

Após esse processo o liquido foi dividido em recipientes de vidros e levados para 

a estufa para que ocorresse a vaporização do liquido para que restasse apenas o extrato 

bruto após isso foi feita a raspagem do material dos recipientes e armazenados em um 

recipiente. 

Após esse procedimento foi realizado o método de FRAP que segundo Pulido et 

al. (2000) trata-se de uma alternativa desenvolvida para determinar a redução do ferro 

em fluidos biológicos e soluções aquosas de compostos puros. O método pode ser 

aplicado não somente para estudos da atividade antioxidante em extratos de alimentos e 

bebidas, mas, também, para o estudo da eficiência antioxidante de substâncias puras, 

com resultados comparáveis àqueles obtidos com outras metodologias mais complexas. 

No qual esse processo foi realizado na cidade de Manaus, na Universidade federal do 

amazonas, realizada pelo professor Fabiano Merlot, sendo utilizados os seguintes 

materiais: 

Reagentes: 



10 
 

• Acetato de sódio trihidratado (PM = 136,08) 

• Acetona P.A. 

• Ácido acético glacial P.A. 

• Ácido clorídrico P.A. (PM = 36,5; d = 1,19) 

• Água destilada 

• Álcool metílico P.A. 

• Cloreto férrico hexahidratado (PM = 270,3) 

• Sulfato ferroso heptahidratado (PM = 278,02) 

• TPTZ (2,4,6-Tris(2-piridil)-s-triazina) (PM = 312,34) - Sigma, código T1253 ou 

equivalente. 

Equipamentos e Vidrarias: 

•Agitador de tubos de ensaio 

•Balança analítica 

•Balão volumétrico de 10 mL, 50 mL e 1.000 mL 

•Banho-maria 

•Cronômetro digital 

•Cubetas de vidro (4 x 1 cm) 

•Espectrofotômetro 

•Pipeta automática (10 µL – 1.000 µL) 

•Proveta de 50 mL 

•Tubos de ensaio com tampa rosqueada (8 mL) 

O preparado das soluções se deu da seguinte forma: 

Solução de Metanol a 50% 
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Em balão volumétrico de 1 L, adicionar 500 mL de álcool metílico; completar o 

volume para 1.000 mL com água destilada, homogeneizar e transferir para um frasco de 

vidro devidamente etiquetado. Armazenar em temperatura ambiente por tempo 

indeterminado. 

Solução de Acetona a 70% 

Em balão volumétrico de 1 L, adicionar 700 mL de acetona; completar o volume 

para 1.000 mL com água destilada, homogeneizar e transferir para um frasco de vidro 

devidamente etiquetado. Armazenar em tempe-ratura ambiente por tempo 

indeterminado.  

Solução de HCl 40 mM 

Em balão volumétrico de 1 L, adicionar 3,34 mL de HCl concentrado; completar 

o volume para 1.000 mL com água destilada, homogeneizar e transferir para um frasco 

de vidro devidamente etiquetado. Armazenar em temperatura ambiente por tempo 

indeterminado. 

Solução de TPTZ 10 mM 

Dissolver 3,12 g de TPTZ em, aproximadamente, 5 mL de HCl 40 mM e 

completar o volume para 1 L em um balão volumétrico com HCl 40 mM, homogeneizar 

e transferir para um frasco de vidro âmbar devidamente etiquetado. Armazenar sob 

refrigeração por até um mês. 

Solução de Cloreto Férrico 20 mM 

Dissolver 5,4 g de cloreto férrico em água destilada e completar o volume para 1 

L em um balão volumétrico com água destilada, homogeneizar e transferir para um 

frasco de vidro âmbar devidamente etiquetado. 

Tampão Acetato 0,3 M, pH 3,6 

Dissolver 3,1g de acetato de sódio em 16 mL de ácido acético glacial e completar 

o volume para 1 L em um balão volumétrico com água destilada, homogeneizar e 

transferir para um frasco de vidro âmbar devidamente etiquetado. 
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Solução do Reagente FRAP 

O reagente FRAP é obtido a partir da combinação de 25 mL de tampão acetato 0,3 

M, 2,5 mL de uma solução de TPTZ 10 mM e 2,5 mL de uma solução aquosa de cloreto 

férrico 20 mM, devendo ser usado imediatamente após sua preparação. 

Solução Padrão de Sulfato Ferroso2 mM 

Dissolver 27,8 mg de sulfato ferroso em água destilada e completar o volume para 

50 mL em um balão volumétrico com água destilada, homogeneizar e transferir para um 

frasco de vidro âmbar devidamente etiquetado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nos últimos anos, uma quantidade substancial de evidências tem indicado o papel chave dos 

radicais livres e outros oxidantes como grandes responsáveis pelo envelhecimento e pelas doenças 

degenerativas associadas ao envelhecimento, como câncer, doenças  cardiovasculares, catarata, 

declínio do sistema imune e disfunções cerebrais. O uso das plantas medicinais e suas virtudes 

terapêuticas foram acumulados durante séculos, e muito desse conhecimento empírico se encontra 

disponível atualmente. O conhecimento sobre plantas medicinais representou e ainda representa 

o único recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos.  

O mulateiro é  largamente utilizado na medicina popular, pois apresenta propriedades 

cicatrizantes, antimicótico,antibacteriana, antioxidante, antiparasítica, repelente e inseticida, sendo 

empregada em cosméticos. Para evidenciar o potencial antioxidante do extrato etanólico das 

cascas do mulateiro fora utilizadas as tecnicasde Potencial Antioxidante pela redução de ferro 

(FRAP) e Fenois Totais.  

O resultado obtido na determinação dos fenóis totais (FT) pelo métod Folin–Ciocalteu, 

expresso como equivalentes de ácido gálico (EAG) por g de extrato bruto foi de 250,86 ±8,35 (mg 

EAG/g de extrato EtOH) e para o FRAP foi de 0,17 ±0,01 µmol Fe2+/mg. Os resultados 

mostraram uma quantidade pequena de compostos fenólicos frente ao Acido Gálico e intermediário 

para a redução de ferro comparado com outras plantas da família Rubiaceae.  

5. Conclusões 

 

A relação entre compostos fenólicos e o FRAP não se mostrou relevante, devendo-se assim 
mensuraresse potencial antioxidante em frações de diferentes polaridades do extrato bruto.  
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